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É perda de tempo tu
estudar cabala e não praticar meditação. A cabala é uma fórmula
criada para você entrar em contato com o divino, mas o povo do
ocidente não entende isso. Ele quer aprender a cabala para ficar
rico ou para ver sua sorte...



Esta pessoa jamais vai
entender a Cabala, pois ela é no fundo uma prática de ascese para
você entrar em contato com o divino e para isso os cabalistas
criaram várias meditações que a gente chama de Devekut, a reunião
com o divino, à volta ao Éden original.



A essência de tudo está
na árvore da vida do Éden, a Sephiroth da Cabala. Na verdade a
própria Sephiroth é o jardim do Éden e no centro está a Daath, a
árvore da ciência do bem e do mal, seu direito de escolha entre a
luz e a escuridão, seu livre arbítrio.




No entanto a Daath não é
apenas isso, ela é também a provação que você passa para encontrar
a luz e diante deste ponto de vista a Daath se torna o centro do
jardim, pois dependendo de cada prova você pode passar de uma
Sephira a outra até chegar a Kether, a coroa, e com isso é a Daath,
teu direito de escolha que te move pelos vórtices de energia até
chegar o trono do Criador.


Mas como vamos evoluir se
a gente não entende o que o divino quer para nós?




É para isso que existe a
meditação.



Esta obra vai ensinar
algumas práticas de meditação e se tu queres mesmo entender a
cabala pratique elas ou este livro será inútil para
você.



Um livro é apenas uma
janela para ver o divino, se você não atravessar a janela e não
imergir no divino será aquele que apenas vê, mas não vai atingir o
paraíso celestial.




Será como Moshe que
morreu vendo a terra prometida, mas sem poder entrar
nela.



É claro que Moshe está
agora no paraíso celestial, mas ele não conseguiu entrar na Canaã
terrena por ter ser irado com o povo de Israel.
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Os eleitos dos 144.000 já
estão na terra espalhados e chegará a hora que o Criador mandará
seu arcanjo Abrael, desconhecido para muitos, para tocar a trombeta
e chamar os escolhidos dos quatro cantos da terra. A sétima
trombeta soará, também dito a última trombeta e então o mistério
que estava com a humanidade desde o princípio será revelado, os
príncipes do infinito que vão comandar um império celeste, os
144.000 eleitos, eles vão despertar e então a terra verá Aishins,
anjos físicos.

O mundo espera por isso,
toda a criação espera por isso, o reino do Criador descer sobre a
terra...



Quando os 144.000 forem
selados a terra passará para uma dimensão de luz, mas antes que
eles reinem com o Messias por mil anos haverá um tempo de ira do
caos, 7 anos e com isso a terra vai tremer e muita dor
virá.


A missão deste livro é
despertar o que já existe dentro de você, você pode ser um eleito
dos 144.000... Praticando a meditação entenderá se for... Mas se
não for à meditação também ajudará se você for da igreja e da
grande multidão de Efraim Israel.




Quando você respira na
meditação é muito diferente da respiração comum, pois as
subpartículas do ar ingerido na meditação vão entrando em teu corpo
e moldando teu DNA, vão retirando nosso ego, nosso eu material e
inserindo em nosso corpo físico o eu transcendental, o eu além da
matéria.





Não se trata mais de ar e
sim de gotas de luz inspiradas dentro da meditação.




A Cabala estuda os quatro
estados da matéria, água, fogo, terra e ar e cada um destes estados
podem transcender a matéria quando estamos conectados com o divino
e podem criar o templo do Eterno em nossa vida.





Conhecemos o ritual da
água, o batismo, também o da terra que é a materialidade, o templo
terreno e os objetos sagrados como a Torah. Também conhecemos o
rito do fogo, tanto a vela do Shabat como qualquer chama acendida
com caráter votivo. Na meditação vamos trabalhando o elemento ar, o
quarto estado da matéria e é no ar que surge o quinto elemento, o
éter. O éter é um estado mais puro e mais fluídico da matéria que
nos conecta a dimensões superiores, etéricas formando o mundo dos
espíritos.





Meditar é transmutar a
respiração usando o elemento ar para elevar nossa alma rumo ao
éter, ao quinto estado da matéria onde nossa vivência passa a ser
um estado transcendental fugindo do estado físico e elevando nossa
alma ao nível de Shaia e Yeshida se conectando ao divino. Todos os
144.000 já nasceram com cerco mental e espiritual, mas na meditação
o eleito se livra das amarras e começa a conhecer o divino, o
sobrenatural.
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A respiração é como um
rio que flui para o infinito. Ninguém vive sem respirar, da mesma
forma o rio corre de forma infinita em direção ao mar. Meditar é
fluir como o rio e neste caso o mar é o Eterno, o Criador, a fonte
de toda a vida.


O primeiro passo da
meditação como foi citado é a respiração. A respiração é a entrada
no mar cósmico, o mar de onde surgimos. O sopro que respiramos está
ligado ao Ruach, o nosso espírito. A respiração é o rio que corre
para o mar, mas o mar é a fonte de tudo e este rio tem via dupla
como a maré enchente e vazante. Quando soltamos o ar estamos
fluindo para o mar infinito, para a fonte da vida e quando sugamos
o ar o Eterno está vindo em cada gota do ar respirado, em cada gota
de vida que flui da fonte da Vida.



Nós vivemos no dia a dia
de forma desordenada e não paramos para encontrar nosso eu interno.
Quando meditamos estamos acessando este eu interno e a respiração é
o começo do caminho.




Sente num lugar tranqüilo
dentro de tua casa ou na natureza e comece a inspirar e expirar. Eu
poderia ensinar sugar o ar pelo nariz e soltar pela boca ou vice
versa, mas quando praticamos a respiração isso não é importante, só
é importante quando trabalhamos um Chakra específico na meditação.
Por isso para iniciar escolha se deseja sugar o ar pelo nariz ou
pela boca.



O importante é tirar um
tempo para respirar e sinta o ar entrando e o ar saindo. Com o
tempo comece a treinar a respiração prendendo o ar por um tempo
antes de soltar.



O primeiro passo da
meditação é a respiração, ela é o princípio de tudo, é o mergulho
no mar cósmico, nossa união com o divino.




O ato de respirar abre
portais em nosso corpo unindo corpo, espírito e alma, pois cada
gota de ar vem imbuída de uma luz etérica que atua em nosso
corpo.



Quando meditamos em
ligação com o divino estas gotas de ar se tornam diferentes, elas
começam a serem modificadas pela luz e começam a atuar em nosso
DNA.





A respiração atinge a
dimensão do etérico, ela toca na luz infinita do Criador presente
em cada gota de ar.




O ar é só um dos
elementos da natureza, mas ele nós liga ao corpo etérico, ao corpo
dos sentimentos e prazeres. Por isso meditar nós leva a uma
dimensão mais sutil, além da matéria e da impureza.




Pratique a respiração
todos os dias, ela acalma, ajuda a aliviar o Estresse, a causa da
maioria das mortes hoje em dia, pois ele gera infartos e derrames
ceifando milhões no planeta.



A respiração é muito
importante, todos respiram, mas respirar de forma controlada e
compassada nós faz ter domínio total do corpo e afasta os males que
assolam o ser humano atual.



O domínio do corpo físico
está na respiração. Neste ato sagrado está o encontro do físico com
o sobrenatural, pois na Cabala o Ruach, espírito divino, o mesmo
espírito da criação é transmitido no sopro, no ato de
respirar.


O sublime ato de respirar
nos acalma e nos leva para junto do divino. Percorremos o caminho
do rio da vida em direção ao mar de luz que é a fonte de
tudo.
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E agora
derrama-se em mim a minha alma; os dias da aflição se apoderaram de
mim.


Jó 30:16

Em outra
tradução:

Agora minha
vida se esvazia.






A meditação de Jó é uma
auto-reflexão, uma busca no íntimo do ser. Nela você tenta
encontrar explicações para o sofrimento questionando o Criador na
mente, mas sem blasfemar. Você se esvazia de si mesmo contando ao
Criador teus pecados, pois sabe que só ele é a
plenitude.


A situação da humanidade
é terrível, desemprego, miséria, fome, divórcio, brigas domésticas,
dificilmente encontramos a plenitude do ser, geralmente sofremos
muito, muito mesmo. Na meditação do Jó você lança teu sofrimento
diante da face do Criador, conta tudo a ele como se ele fosse um
amigo. O Criador que vê tudo vai agir, mas ele age por caminhos que
não entendemos e às vezes pensamos que ele nos
abandonou.

Sente no solo no canto
mais silencioso da tua casa e começa a respirar. Respire com calma
apenas pelo nariz. Depois de um tempo quando sugar o ar pelo nariz
fale só na mente o nome divino Adonai. Quando soltar o ar pense na
mente a palavra Kadosh.


Kadosh quer dizer santo e
Adonai Kadosh quer dizer o Senhor é Santo ou Santo é o
Senhor.



Continue a meditar com
calma e quando tudo estiver quieto na mente conta para o Criador a
tua dor, o motivo do teu sofrimento.


Conta só na mente, sem
usar a voz e o teu Pai Divino que está em oculto vai te ouvir, vai
te recompensar.


É claro que a resposta
pode demorar tempo, mas quando acabamos de orar a resposta já
estará em nossa alma, mas só vamos digerir ela no físico no tempo
certo.



Desabafe tua dor ao
Criador. Os eleitos do Apocalipse são atacados o tempo todo pelas
forças do caos e por isso devem se fortalecer na
meditação.


Se torne um Aishim de
Naftali conhecendo os segredos divinos, ele quer revelar a ti seus
segredos.
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 MEDITAÇÃO HITBODEDUT

















  
  Esta meditação
Hitbodedut era praticada pelos antigos cabalistas há séculos. Hoje
ela foi simplificada e convertida em oração pessoal e meditação
comum, mas não devemos confundir e misturar as várias formas de
meditação.

A meditação Hitbodedut original
era praticada junto à natureza onde o cabalista tentava deixar a
matéria, não saindo do corpo e sim tentar deixar a matéria se
isolando do mundo físico e entrando em unidade com o
divino.

Esta meditação difere da
meditação Devekut, pois na Devekut o adepto mantém o controle da
meditação através de expressões pensadas, de palavras chaves e na
Hitbodedut o cabalista entra em contato com o divino tentando
deixar a consciência física e entrando em iluminação, em contato
com o divino. Neste estágio toda a matéria física grosseira deixa
de ser e a pessoa entra em espiral de luz rumo ao
divino.

Como o iniciante pode entrar
nesta forma de meditação mais avançada? O primeiro passo é procurar
lugares de natureza como os cabalistas. Na natureza tua alma viaja
e entra em contato com o Criador de tudo.

Pratique a meditação comum na
natureza entrando em contato com o divino, quando a Hitbodedut
acontecer ela virá de forma natural acoplando a consciência da alma
sobre a consciência física. Com isso o mundo carnal perde a razão
de ser e você passa a perceber o divino com toda a sua glória e
majestade.

Este processo deve ser comum como
andar de bicicleta. Quando isso acontecer esqueça a meditação comum
e deixa a espiral de luz te dominar entrando em contato direto com
o divino.

É algo que vem de dentro, não da
consciência humana, mas da manifestação do Ruach Kadosh.

Pratique a meditação na natureza
e deixa tua alma assumir o controle. Com o tempo todas as
preocupações carnais darão lugar à luz divina.

Isso não é tão fácil assim,
escrever, falar, praticar a meditação comum é fácil, tudo está nos
livros, mas entrar em conexão com o divino é algo que vem com o
tempo.

A meditação transcendental poderá
ajudar; Neste processo você se imagina num lugar sagrado ou de
natureza, mesmo estando no teu quarto, desligando tua mente da
matéria física, do consciente limitado e ligado ao cotidiano. Este
pode ser um caminho para atingir a Hitbodedut, mas o caminho mais
fácil é meditar na natureza, busque uma montanha, uma praia
deserta, uma fonte de água, seja rio, lago ou mar e procure deixar
os labores do cotidiano se desapegando das preocupações. Na
natureza isso é muito mais fácil, pois nossa alma, NEFESH, percebe
a natureza, ela entra facilmente em conexão com a natureza em
volta.

Esta meditação se aproxima da
meditação Samadhi indiana, considerada uma meditação profunda,
deixando a matéria física e se integrando ao divino, ao
sobrenatural.

Em Hitbodedut você reconhece a
superioridade divina e entende que não precisa pedir nada, que tudo
já está sobre controle divino e no tempo certo a bênção dele, tudo
o que ele prometeu e o que tu desejas chegarão até você.

Quando tu chegas neste estágio
nota que é inútil repetir mil vezes a mesma oração, pois ele tem o
controle de tudo e a
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